
Sentado em pobrs leito um homem doente,
Mal de saúde e de �nanças mal;

Po “Tristonha pensa ogmo- dar presente
y esa “oc “ho �lhinho no próximo Natal.

E ao vê-lo e&ito, a esposa qge é prudente
Diz algo ao pequenino do casalece

MS 1 Mas; o marido escuta e impaciente,
Erguendo o olhar ao espaço sideral,

em

Angustiado se reyolta e brada:
. Esta vida, meu Deus, não: vale nada,

E Egre E do pobre o destino 8o mais cruel leo

Meu �lhinho entre nós não há segredos. e o
Menino pobre não ganha brinquedos,

rola - Nem tem visitas de Papai Noel Iced o

* Olímpio Cruz



Consinuar com o jornal signi�e-
ca continuar cum os atlnigos da comus

nivado, signi�ca fazer novos ami «
905, novas comunidatios de sonhadaes
que, contaminados pelo germe da elo
quência humana, quem sabe, venhamos
a sor jornalistas ce fato; necessãe
rios poetase Entretanto, a nossa

inediata intenção 8 conversar com
as pessoas formando um grande core

Iniciativa privada, ou salvea nose

sas almas da qualidade tovule

NSo que sejamos contra às grandes!
organizações comercinis cv às coisus bo

as que clas nos proporcionam, mas o

preciso que cxistain pessoas comuns fam
zendo coisas comuns. Assim & que pre-
zendenos fazer o nosso jornalzinhoston

tegmura, CIrzos e vontacdo de acertarse e

Pretondenos continuar com os ami = dãos

gos de Barra «o Corde e com Os amigos! acreditamos em Deus, acredito-!
de Brasília, UCescjosos de que conunçgum mos no amor, acretitamos em nôs e

. Ee ds nos nossos amigos É o que acredi-
conosco nesse idea! de um dialoga CO tamos e professamos; toda paz, toda
tidiano, escre verdo poesinsy fazendo ' nossa amizade neste Natal, festa de

nascimento, Estaremos juntos nas *

“

críticas, imprimindo *: coisns qo tam festas de Fim de ano, em todos “mo-
i mentos felizes, ou não, de 1979, E

pessoal que dá cores 40 mundas o que dese juxos.
a mist « E - a «

CAR. TAS

Sr. Ciretorê Cro Diretors

Recebi o jorhalzinhos Foi mesmo" tnsacra) Recebi, Ji, e eli

uma belo surprêsas (0...) A linguagem bo | com muito. prazer o cita jornal
nita, clegante, correta (eee) Surprêsa! | zinho, (100) Portanto, todo o meu

dupla; satisfação dupla; duslo eoradeci apoio de humilde cordino, mas

mento, (ese) Fiquei muito feliz e alne- que cabe apreciar .6., dar valor *
jo de todo o coração que o jornalzinho! as cousas belas, (não) coragem,
a que tíve a honra de receber, seju re» muito coragem, e meus parabéns!

almente o início, oc marco de uma | a todos vocês, e, feliz êxito!
grande realização. Imagino a, luta, o| nos , trabalhos + De Já agras

sacrifício (.0e) Em frentol LESL4S deç0e
“— tibsia de Morais Diniz Justino Soares de abreus

Salvador - BA. : pro Barra do Corda = (las
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de telha, sondo apenas 5 caladass:* 98
cobertãs de palha e CrstsiiLies de tgi:
pal. a

-— “Conctavao, então, a população de

512 vessoas livros, sendo duzentos e
sctunir oc oito homens'e úuzontos ctrin

t= o quatro mulheres, e de sstento e
dois escravos, sendo trinta e três ha

mens e trints e nove muliiirost,

"ip dia 22 de agosto'“: 1866, deu”

"colheu", E
Logo após. hayer cossuuo as lutas”

sbre vadas” pela Independência; dizem: *

PAUSA
03

BARRA DO CORDAS UMA RAPSÔGIA DE AMOR - Parte 02

“Cinto anos depotss pola Loi pro-
vincial no 342, de .3l A huio de'1854,
foi elevada à categoria «e vila",

Pa Cabola'foi também epctn
E aaertotom pela Lei provincial no 3684, de
24 de julho de 18544

"Por uma corro sponuênc io publicos
da no pa do 24 de £ paia do cor

rente ano,:soubemos que af há pouco
tenpd ce constrbi num larço uma igres

ja com byos madeiras que disputam a
dureção cds nuros de pesif:. e cal; hão
cotondo ainda as

de barro, 'senão as da capelaemor"s
"HÁ dez anos, pouco mais ou

nos, que e: prineipiou s

Larao da” Matriz uma tasa

de cadciay' e para as ses

rs D Juzyl sa

me

cdi�car no

para servir!

sões da Câma-

"Em 1960, havia 7 engenhos de ma-?
deira, sendo cinco para o fabrico. «de:
rapeduras e 2 para o agua Penas Ee
duzindo um vclos 300 arrobas “de . aq Um
car c 2,500 frescos e

“*"Em 1369, a vila tinha. 17 casas É

fundo na Barra do Corda o

João Vencedor, depois de pfssima
gem, cujas di�culdades miis se sgra-
varam pelo estado do rio, Sm ndo a
poyco estragado, já pos. to

vias

batiuem uma cachoeira e já pola. choque e
muitas “madeiras que encontrou no rios
assim mesmo venceu ele, sendo obrigao-

do a parar para cortar lenha e repre
algum desarranjo na máguina, 90 lêgus
em-IZrstias, rim atima”, .
+ “Grande foi-se entysiasmo da popi
lação, vondo-pela, prime irá vez no rio
balouçar-sc um vapor: clemunto de, or-
dem, de vida e de progresso, devido !
tudo ao gênio incansfvcl c' cnpreende-
dor do. �o
bstáculos gunandô..há ddisnte à glbria
Para si'e o bem paro a torra' que o De

quê “Por motivo de. fandlias, o então Al
RP do RNP fai E

E

Vero
tea.

Á

em fre

suas parcdes 'tapbádas .

Frango

Estar quelquer empresa em prol | de
' uma,,€

vapor São !.

Bortal, que não olãa pura 9.

Nim io Cruz

forec &olo Uchoa, já ultimadonto pro-
movido 20 posto-de Tonento de Primei-
ra Linho foi residir em Riachão, ao
sul, Estado, de onde, já in&uencia
do por alguris de acus amigos que, na
Bpoba, eram importantes�guras poli-
tigrs toria sido incubido de procumr
umjluoar qapropriado para a fundação !
de! una povoação, que �casse entre Pas
tos Bons-e.a antiga c rebelde nda da
e atualmente, Grojal; isso com
j intoita. do facilitar as conun ácaçãsbu cemo com Pina idea; políticas, !

para evitar que os clcitores disper-
gos wo região tivessem que. percorrer

distâncias”,
Sempre resoluto, disposto a en-

cnusa, digna, aquele militor não
se fõz rogado,. deixando ali entregue!

ao-mt'lhar clima de velhe Províncis, o
do Riachão, a sua csposa Dona Hermi-
nia Francisca Felizardã Rodrigues da

Cunha, junto a alguns �lhos e paren-
tese E partiu, atravessando a”vasta !
Campina-demominada "Prutuoso", assim,
penctrando pouco “a pouco, .ora nos cer
rados, nas grandes faixas de mataria
vordt, ainda existentes naquela Época
ore doscendo pelos largos chapaddecs !
que se estendem do una serra 4 outras
Muitas .vcezes faziam grandes curvas, &
vitanuo passagens de rios, que trans

bordavam durante o rigor do inverno,
cduo os rios Neves, Cachotira e Mara-

vila, inclusive, também, alguns lor-
gos € nrofunços ribcirdes

Denois do vários dias de penosa!
viagem, tendo alcançado as cabeceiras

do-rio Alpercatas, prosseguiu: ma irgeam

do este 2, máisabaixo o rio Itapeci-
ru, A:é alcançar a fazenda "Consola -
ção", de propricdade ce uma rica se.-

nhore, Dona Felicidade, em cujo loca)

anos depcis," surgiria a antiga cidade

de Picos, hoje » próspera cidaco de !
Colinas, de onde apbs alguns dias de
descanso, tieu continuação à sua cansa

tiva o esperançosa jornada; por tlti-
mo, .duli, já tomando ruma guaso dife
rento, em busca da nascente do rio !
Cord: ou de alguns dos sous princimis

a&uentes, não se doscuidaundo, entre-
tonto, de evitar possíveis encontros!
con os-Ândios E us da antiga !
trilt! cos Porikiss que habitavam aque
las bandase
ONT INUARE MOS Nos PRÓXIMOS

. Ps .

NOREROS.

Seda ag é
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Q nosso jarnol egraúcco todo

incentivo que vem roceboncdo, “po

sar de rer púucoOs dad isso irmãos:
t

.

zinhos, contamos com a

roçãos TA f-lado?

gps Ce J�nior

sua colabo

até o �nal de dezenbro, a Ca-

sa do ilsranhão, dever sos seunizs :

com intuits dc o�cializar chapas:

da nova Diretoria e mudança estos:
Bs

tutêrias

Gilson Pacheco

O pocta Olímpio Cruz, recobou! |
da União dc Trovodoros, Seção Ni-

tcrbi, um trofêu, por sug pasbiol::

peção cm concursp sobre trovas s so |
o tema "espumas". Epp, Leone |
foi classi�cado como ts a teib-

mes!, obtendo menção Ra
Eider Morais

4

t

Ectovo om nossa cidade, no dia
30/11/76, cou o objetivo de 1ibo-

1

ração. às sua Última poça teatral,

"o Rubi: no umbigo”, o posta mara-

nhensze Ferreira culls

Gilson Pacheco
are

O artista plástico D! Meranhão

ce o deputacto estadual Fernando 1

Falcão foram homenageados, dia 10

Gltimo, pela diretoria cdi Casa do

&aranhãos O jantar ocorrou na chur
ruscoris, em "Petit Comiti, tras
carreu bas tante animado. Fizor ame :
se ouvir Antonio Midelha do e Nonato
Cruz scudando os honenageddos . Em"

resposta, agradecendo a iionenacvim.

falar:m Fernando Falcão o Dú Muro

nhãas' Foi uma noite asrauabilissi

(Guajajara Uchda). -

“que prlo menos vcois

o

“UMA OUTIA VISTO
*ccmaol

Estrve em Brasília de 27 do no
vVoniro 04 de dezenbro Últiro, &
ponco coletivamente no calão do Tou
ring, o jovem artista ni

- Domingos Augusto ilaranhã

' Df Maranhão, szu nonc as tiisias
jo reolizou setc'vxp sições coleti-

st tros em Brac&is, umo em Goiê-
nia, uma no Rió de Janciro c uma om

Borra do Cordas &lessn bltina dc Dra

sílis trouxera, como cle prôprio ex
GELÃG ag uma das suns obras primas
À CEIA — e complementa: "om estilo

“UIT conte, mas não querendo fugir da

o
)

rotina dos outros artistas, mas veio
“uiforente que *“me uma outro visão

coloquei cm prática. O valor desta
pcç: cegundo a�rmou o érítico por-
tuguês Lomciron.no Rio, sor8 no mi-
nimo Cr$ 30,000" — .cgta obra faz pr
te “tio , servo cultutol-artístico do
lin eis :

ES ars rDiem no campo da arte hã tres
anos iuimane ndo foji aprssentado pelo !
Cl'su ins lães de BDC, a um engemei

no -s (Incra que fazia levantamentos
de novas artista ase Logo depois, cm

vide. o polo órgão governamental pa-
ra curoos no Rio e cm Drasí&ia. Is-
so eu ccu, segundo Domingos, devido

2 um palfrica de instituição de om
provuitar os colonos, o em entressa
fra, dura nte 4» 5 meses, o devido!
ser funcionário da repartição,

* ARrztosão cm talhas, escultor em
"cerâmicas, pintor em telas e cinda!

foz nontagêns em papelão, que sb no
Rio se fnz,. ressaltou,

Com uha escola om SDL, assegura
alunos, no mos

mento têm condições de sobressairom
“set Jurandir e Wolkenne:iys,

Para o Futuro, agora numa mostm
! É ami WB ea Ros Ta
yem individucl em Brasilia, montara

um toabalho sobre o Alto Alegre, ie
pirado na obra do poota 'OlÍmpio Cruz,
num patrocínio da Casa do llaranhãos

cia

EEE Ene se torna. aduLtá e
consuguentemente sa Por força ds
cirs ungbânciass ds toda pessoa 88-
ria $, por Hc TÊna foi, engraçadas.

Se tivêssomos que escolher en-
re um sundo adulto chcio de mal-encondados 9 desamor c um mundo do

erián “onde a fantasia fosse (co
mo é e Ga melhor seria sor!
uma eirerno criançases(Hormos)



PAUSA

FERNANDO FALCRO, UMA NOVA LIDERANÇA

QUE : SURGE NA POLÍTICA. DU. MNRANHÃO

As cleições realizados a quinze

do novembro Último, no Estado do Ma
ranhão, sorviram pore rovelar algte

mas jovens lideranças emergentes no

plano estodunl. Assim É quo ontre !
os novos vnlores recrutndos para a

Assembléia Legislativo do Maranhão
dospúnta o nouo de Pei Falcão,
cleito com mais de dezesucto mil vo

tos, classi�cando-se Sho os. cin=
co primoiros mais votados.

Jovem, com mais de trista anas

de idsdo, Fernando FaloSH4SPHÉQUpri
mceiro mandato eletivo em 1o72 quan-

do, enfrentondo todo Um csquema o�,

cial de pressões, Es a Pros

fcitura Municipal de Barrcç. do. Corda.

c sobrepujou o: seu então «úvershrio
com uma diferença de mais do. dois 1.

mil votos num olcitorado de aproxis:”

madamento scis mil eleitoioss,

O sou trabrlho À frento da Pres
situra cordina foi sxpressivo em.

calizaçõess: E lato q crudonciou de,

tal torma ques logo apbs côncluir-o”pi
ca

da

seu mandaio de Prefeito, foi convi-;
dado para c«irigir o Projoto Integra.

do de Colonização do Incra, .em Bar-,

ra o Cordas

Dirigindo. o PIC/BC, FernandáFal
cão nãô só con�rmou o-seu conceito
de. bom administrador, como também !
tirou partido político da situação!
procurando cestendur as suos bases e,

leitorois a outros municípios do Es
tado. E o resultado foi o que seviu
elcito deputado estadual com dezese

setc mil votos, o quarto classi�ca.
do na votação gural do Estacgos

Ainda com estilo provinciano, !

Fernando Falcão, apesar ca expressi

va votação, não perdeu o sou jeito”
simples de "carcamano fulsazão”, me
io cecboélo de in criore Ex-motoris=

ta de caminhão, sem rebuscamentos !

no felar, “0.ca ide en conver=
se com a saposêamem; rulembea « suos
origens ce fala dos tunpos es que dd
xou o Colfgio Pedro Scouido do Rio
de Jenciro para, nos iros do 1960,

com vouco mois do 20 anos do inio,
�xaf rosidência, proticamente, na
boléia ce um caminhão c rasgar os-
tradas lanaçentos do Maranhão 6 as=

sumir inteiramente os ncyícios cla
família, já que um derrano cerebral
havia prostrado, irremcuúiavelmente,

1

e UC:

05

“
ass

num leito -—- atê a morte — O seu qo-
nitor Alberto Falcão,

A, partir daí, Ferhando unveredou !
pelos caminhos da política o disse qu
"sb saio dela se for cassado pclo pos
vo quendo este não mais quiser me dar
os seus votos",

Recentemente, o político barraca
denso sateve em Brasília, Voio procu=
ror doeccansar alguns dias da estafan-

te canpanha eleitoral. Mesmo assim |!
não coscurou de sua atividade políti-
cas E, diariamente, percorria os Minis
téÉrios c outras repartições à procura
de obtsr recursos e conseguir canali-

gar novas realizações paro os munici-
pio: en..sue foi votado, principalmen-
te barro do Corda, a sua maior base e

leitorclo :
fofo] ao seu futuro posicionamen

to políiiico ma -AssembÍlia Legislativa
do Mazsnhão, Fernando Falcão manifes-
tou-se muito cautelosos Ubser vou que,

como goputa ado de primeira legislatura
«de início, ir adquirir experiência,
a�rme o regimento interno da em
bléia o, sobretudo defcnder as rein-
vindicações mais justas e sentidas &s

populações interioranas que, no seu!

entender "carecem de assistência mê-
dico « de apoto e incontivo à produ-
ção eorícola"s

Com relação ao futuro governador!

João Castelo disse que, embora não te

nha sido eleito com a ajuda-ecaguena

do novo governecor «�rmou que, como

integrante da Arena, que sou, vejo o

futuro Governo do &aranhão com grande
expectativa e descjando que o Dr, Jom-

&o Castelo realize o Governo que de=
le todos os maranhenses esperame De

minha parto o Dr. João Castelo não en
contrará nenhuma hostilidade. Pelo '!
contrário, terá cm mim um colaborada
par: votor todos os profctos que ve-

nham contribuir para o progrosso do
Estalo ec o bem-estar da gente maranrm

so", Por outro lado, acrescentou o po
Lítica barracordensc, “a minha voz ,
não se calará jamais se forem cumpri-
dus as axeaças de porsoguições e do

chicotuamonto, cm Barra do Corda, fei

ta por políticos quo foram fragorose-
mento batidos por mim nas urnas, com

os: votus livres dos hbmens e das mu=

lheres de minha terras Pessoalmente

acroúito que as amcaçãs não passam de
cont. pãg. O
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rescoldos das cleições, poi as espoi

ranças do povo de Barro do UV wrwdoe são

as a que o Dr, João Castolo jovem
como &, fará um governo do ip dif tnad
Ca Família máranhenso!"s,

Fernando Falcão retornou a 530 !

Luís sábado Último (dio 16), promcten
do voltar em janeiro de 197 a �m de

cobrar nos Ministérios o repartições!
do Brasília o andamento do providênci
as que lhes foram prometidos ch bene-

fício dos scus municípios.
Se ,continuar como prometop Fer!

nando & um político que voi lorige. Pr
ticulermento, nôs acreditamos no seu

trabalho, (Guajajara Uchôa)

LANÇADO CANDIDATO À DA

CASA DO MARANHRO

PRES IDÊNCIA

A Associação Casa do &azanhão - y

prepara-se paro, no ihício co Pri
ano, realizar cluições objcti ndo re

novor a sue: cirvtoriae Pares tal, * um

grupo dc marenhenses que vc presti--

gianda as promoções da cnticnde movis

mento-se no sentido de lanç r una 'cha

pa tendo como presidente o jornalista
e advogado Raimundo Nonato Cruzes

Nonato Cruz, como 6 muis

do entrc a colônia maranhense, princê

Corda,

ocupa atualmente o cargo de Diruvtor. !

palrônto..entrc os de Barra do

Cultural cnquela entidades

Indag:do pelo roportanem sobre ;a
sua propolada candidatura, Noncto Enio
a�zmou gue, realmente, foi procurado

por um grupo de mar:mbenses

interessado no longumento do scu no-

Me e Esclarecendo que, embora n compo-
sição da chapa ainda não cctivusse de

cidida, o grupo vem sc rouninco

frequência no sentido de escolhsr um.

“chapa composta, de elementos roalinen-!
to dispostos a executarem qu progra-!

conhoci .

quo estão

com.

Sé

ma nênimno do trabalho o quo tenha a

maior roprosentatívidade possívol,!

sem no qntento sor impregnada de me

dalhõos é

O condidato fez questão de rese

saltor que, pessoalmente, preferia!

foss

“Lhido para cabeça da chapas !

que o outro nomc, que não o sey

o ese

Sulientou, contudo, que se o eu

nome reprosentor o consenso do gru-

po que vem sc reunindo com frequên-

cia, não hositará em aceitar o lan-
Eua . :.”

cumento de sua candidatura que ja !

vem sando defendida por uma.parcela

consiverável de maranhenses. Assim
B* .

“ L
sendo, 8 muito provável quo o atual

“prosigente Antonio de Jesus Machado

venha transmitir o seu posto ag jm

nalista e advogado Nonato Cruz

XXXXXXX0000XXXXXXX0000XXXxXXXx 00000

VISKO TELA:

Frente à joncla

a visão tela

monstruosa e bcla

mostra carros « pessoas
f .
assaros e avides

Daquela.

jancla

pode=-so olhar

analisar

ro&otir

mas nunca medir

a cxtonsão

do visão

s vague

tela

tumultutris

nonsiruosa e bclas

*Olímpio Cruz Júnior*
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TAR-SE Um E SÔMENTE um,
MA AVENTURA DE HERÓIS, PARA CAPACI-

Em uma soxta-feira de novonbro!

estavam rumando a Bela Vi: c
r “sy Una ci

dadezinha encravada no irtorior noia

no, próxima a Goiênia, ds jovens «un

tureiros: intonio Silvino (Higino)s!

Valdivino (Ênio); Antonio da Prof(na

(Gilson), “mam () primon) e ZÊ da Prota

meiro, outor de uma, façanha hu sb os

brosilcirps criativos e: improvisados

cxecutame

ks 22 horas da sextnpfoira, rm

ca o motor do jã

do Silson, cuforia dc planos mistúra

dos à cachaça c. cigarrp, fora a tBni
ce principal e nom mesmo deixaram es
capar a côpital Goiana — nois, at8
então, o esquema cotava cendo cumpri

de nornalnentos, Os rostatgantos 0a
tos, ctos" foram visitados em um EE
car vo, olhos, [op antes cias cinco » da

manhã já se encontravan na cidadezi-
nha, do ddrdes armadas na. praça pr in=-

é

cipal, ontic tinha: sido realizado um
comício(visitado! antcs das olcições!
“e novembro). Logo Foram identi�ca-
dos c carimbados pola população lo-

càl, com "os coitodinhos Ca praça”.

Lôgicomonte oste sucesso alcançado r
tão rf Apido não cstava programado “o

dcduzirom que o profoite, tão logo !'

os conheccssçy, lhos ontragnria. a cha

vo da Fidasdos

&a noitc ce sábaco, fora reali-

zodo uma festa, como 6 comum no inte

rior, no clubc da. cidndo. Os nossos!

turistas galanteados pola: erobruco-
dores companhias do gongbabuadas jm
vens -— uma vas quais náncsada do ita

mon — que arrearam cemas. sos nobres

bem conhecido fugco

viandantes. Apogístico pela festan-

G", o cspirituoso Higino, às carroi

rr.84 Jrocurava a musa encanteda, cau

séndo «tropôlos com a diplomacia dos

"outros companhciros, circyunspectos!
pesa não ceuscr confusões

Porém, não �cou por af, A reu

nião alegre chegora ao �n-l, todos

voltavam para as crmas e, Ccixaram

dentro do carro dormindo aquêlo- que

tinha. causado as: "ma bros preocupa

oõs,. Higinde
“Ao amonhecery lê pclas oito, qu

novo da menhã, o moço albm do ter !

vônitedo o veículo todo, encontrava
-so. despido com uma platSia proson-

cianco, a delirar, o sond dosperco-
bido d: um herôi, Os outras irritar

dos decloraram-se címplices e o. ve-,

xime Toi coral — vestiram o moço,!

mas �cou a vergonha para,scr- dos

cont da na próxima viageme(Eicior)
1

. ae
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D NEGOCIO É DAR

sccsgora É o-momento de dar a-
near; aqui oc agoras Sercomos um cH

munidado do feto quando comerçarmos
a pensar c agir'com boa vontade, se

roridade ec amors

É fosta, BN ATAL, vamos vi
vor com intensidade nosso amar pe-

las. possoAs, pela v | da; vamos !
por nossa alma: naquilo cm que parti

'D ipimos 'e que fazemos, E porguo não
fozer um timo de futebol, uma fosta

um jornal? Quo tal? Estamos tentan-
do o fazondoe Faça conosco; mando !

um recado, um artigo, um lápis, pa-
pcl, pocma, canóta, borracha, uma !

susooest 3a. Estamos esperando,

o cnceroço você sabe, dê para nôs,!
vivo conosco essa procura, seronmos

os inaiozes amigos do mundos Você vai
vcre (Aldomir. Luna) e

.
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REUNIXO NA CASA DO POETA

A Casa do Pocta de Brasília, ven

rounindo-so todos os mesos na SOS -

109, scdo provisórias Esso movimonto

procura divulgar o incentivar o tras

balho poético dos candangose

JÊ sc discuto a colaboração do um

livro pobtico, o SON l-nçado atb o À
nício «to próximo ano, rounindo; us

o canto de vários poctas exe gin�o

*olêmpto JUnior
y RRREREERERE HR ERR EERRRE
TRITRILILITÊTILELIRT RA

ERGA Ra
LItLttdaer'

A Casa do Poeta do Re a ac ab
ba de cleger nova diretoria para ims

pulsionar suas ativicadessDontre os
nomes cscolhidos, dostacvn-so a: Pro-

sidente Maria de Lourdos eis, o vi-

cco-presidontc Êzio Piros, c o 1o sem

erctário,.pocta Silas Candcia dos San

tos.. Acésdita-se que as atividades !
culturnis va casa

ce a Diretoria pEsganto. magialiaa do Go

o
] ocjam incrementacins

vernador Elmo Farias o cumprimento !

“da promessa de ajudê-la « atingir !
Polo

(Condensado do Correio Srazilionses
novembro de 1978)
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UM POUCO DE MÓSICA '
a sd

Edmilson Barros

Existem muitas coisas hoje em 1!

dic, ou sempre cxistitam,. que nos bi

xam um tanto Pagmailos » Alguns momon=

tos da nossa vida são do resento «se

sustadores, e nos f:zom virar os

lhos para nosso interior c compor:z,
examinar, procurar entundez cortas !.
coisas até mesmo inexplicâveis don -
tro dé um. raciocínio lógico,

Sobre músicas por oxomnplos Outro
dia, eu estova a an di ORA
por reação a cada mísica que ouvia.

[FPAUSAT - UM JORNAL QUE NÃO SE DE=-]
LICIA COM ELOGIOS E NÉIN SE MAGOA,
com as CRÁTICAS", PARTICIPE...

+ Aim 3d

Eu pussava o �m de semana na

casa de uns fanilinros meus. Antes
"sb

do almoço sorviram=ame um driks

para abrir q apotito!, enquanto .au

via complotamonto distoante da. "or

tiro! olhei bem fundo dentro do!

mim é terminci por vor que aguela!,

misica não &'carôta”, muito embora

tonha apenas vinte co dois anos. Era

Billy Vaughn o sua mundialmente fa

mosa orquestra, vivendo músicas *

lindes, nas mais perfcitas intor-!

protoções.
lesse momento notei, ass im co

mo mou tio de setenta e scis anos,
jovens guvindo com atenção aquêlos

acoriicos

Muito compenctrado, cheguei à
contlusão, bbvia por sinal, de que
pata cada momunto existe uma mis i-
Cds

N6s jovens de hoje, talvez !
stomos da música barulhenta o

ob Pa que talvez geja uma répli
ca dc nossos "cucas"l

Aquela música lenta e românti
“Ca, nem sompre "jó era", Imagine-

-se s6, com a mulher mais preferi-
da, pouca luz, whisky com gelo [e

um"rock da pesada", Poderlamos dan

gar; mas af, É onde entra o gosto
de cada indivê duo( inclusivo o meu),
que em uma ocasião como esta pro�
ro um som leve, suavc, inspirando!
mais o que se costuma chamar de ae
nor. .

Claro que se vamos a uma fos-
to sôzinhos, avonturando um novo !
par «�m de um'programa melhor", !

dença-se O que estiver tocando, co

mo acontocê do vez em quando sem pô

Fa
)

nen cazoçao
) S3o estes os nossos dins, a

lisccepância de E np quo EEE
san. 9 veijy não o; cistems Em 2001,al
guia ouvirá “nlíco Ceoper', o core
tamento dirá: El Esta obra É do tm
po do meu ovô, Porém, a verdade é !
uma sb, Se a música 6 roclmente bo

nita, não ha verá barrcira no tempo
capaz tic obstrufí- “lay impedindo nas
sos notos de cantá-la sascsim como *
não nos . impediu do CanÉas até hoje:
a "juriineird, "Mamãe eu Querd'e ouro



TODOS SOMOS RE

"ão fosso o descaso das

ções do Govorno o da sociccd. do bras ie

lcira, om geral, não toriamas um qua-

dro tão tristc de crianças cbandona =

das e subnutridas

Claro que não querchos colocar !

m- ninguém, . pois sabunos que o
. DD)

erro vem da estrutura cda nossa (socio

eulpa-en

dade, Está: incluso nas docas eis
tas várias rogidos:brasilciras, como |

concentração de renda e pólos indusz:

institui

S PONSÍVE IS .

é mosubnutrição acarrota de�ciências no

croscimento, na capacidade de apren-

der c faz com que o organismo se tor

no ruito vulnerável às doenças.

Essa mensagem vom a propósito !
do “ANC INTERNACIONAL DA CRIANÇA: —

1979-, que como percebemos, est4 re

* cebenio demonstrações de apreço e !

-solicoricdado de todo o País,

O empreendimento requer muita!

-Cofagem, muito carinho e. conscienti
e ação EN aa vS

“triais de um lado em detrimento do !
outros

Para que isso Ra bastaria

pensar que essas pesto eriançaã,. se-

rão os adultos de amanhã « torão,9, en...

cargo de cciministrar o Pais

zi-lo so scu destino de grande potôn-

Cias:
ç 5 4

.

“Tódos devem saber que 6 Fundamen
tal” a'boa «alimentação no início da: vio
da dá criança para que ela erosta E
seja um adulto sadio; aó contrário, a

e condu =:

ms A
zação, não sô do Governo, como tam-

bêm de todo O Povos
f R,Todos nôs somos responsaveis !

. £ a . «
"pelo o que. hã «do vir para o'bem da

ia ' ? rs“criança e nôs acreditamos que a Na-

E ia " L 2.o
ção inteira estã convicta c empenha.

da em fazer com que, 'om brove, seja-

mos um Brasil de pessoas fortes e !

saudáveis, cducadas e amigas, onde!

tocs e qualquer brasileiro possa vi.
vor bom, com dignidade, orgulhando-
-se de sua terras

.

(Hermes).

A BRIGA PELA POSSE, au

€

Depois do extermínio em 1901 da

população do ALES Alegre(municipio!
de Barra do Corda), quando os 'Êndios
arrasaram com o pr fran povoado,

- oem 1913; “quando - os: “Arrudas' massa
ata: poema - [emagipiaaêsi presenta pá

craram os

eme. ca porn mry tom r de

-indigenas=sugundo o IBGE,'

sb 60 índios, rechapsca

tica pezes-nativos, a�rmando que fo

ram 300 as vítimas, o apbs con&itos

em 1942, 1952 a 1963, agora os Êndi-
0sy, Co ál ónim aumentar suas, áreas ter
ritoriais, incorporando os tugare jos

"de, Al£o: “Alegria São Pedro-tes Lasso -

“ay

osta ostatfs

para

tes, podendo advir tormentos só vis-

tos no passado.
Repentinanente ressurgiu a ques

tão. Em um jornal da capital mara-!

nhense, atribuiram aos Ândios: "Os

brancos dizem que são nossos amigos
mas sb querem nossas �lhas c com -

prar o nosso produto batato'!. Além

dc apresentarem queixas por maus !

tratos.

Em Barra do Corda, a popula -

ção tomada de assalto à questão, '

toncique a cidade seja o palco de

ções. sangrentas, mas otimistas

COLABORE COM O NOSSO JORNAL = PARTICIPE E DIVULGUE -O|-pnusAaicont. pág. 10
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contess(A briga pela poste)

acroditam no armistício antes do em.

bate, conscquentemonte na rosolução !,
,

das partes bcligerantes, som causar?!

danos às partes hostilizadase

Enquanto a trégua não se concre-

tiza, o assunto vei se tornando maté-
q R na e R NS =

ria do discussões, quando os “pros” 6

os “contras” negociam mútuamonte, con

tornendo gradativamonte o litígio ce!

xistuntcs (EcheM.).

90000000000000000000000000000900000000

SA o DO POETA

Obrigado, Senhor, polo música -

mensageira da harmonia - que nos .en-
a (Di E a

tcrnecc a'alma; pela agua cristalina

pola esperança gue anima os corações

ce pclo amor, que dà sentido à vidas!

São dádivas vossasta -solideriedade, o

riso das crianças; a ternura das mães.

a sabedoria da natureza, a justiça,o

perdão, O remorso, que rogencra os !

maus, c o próprio crro, cuando induz
E E

“à vordode. Temos o mar, o ceu, a Ter

ra dadivosa, os animais que tanto |!

nos servem, as &ores que são estro

- que !

ho-

surllimida-

las do Terro « e as gstrclas

são as &ores do cbu. Destes ao

mem o milagre da mente, a.

de do coração ce a mediunidade da ins

piração, através da. quol trancpotame

nos ao in�nito, Pusestis ao nosso”!

lado milhões de homens que enobrcoe-

ram a vida com o exemplo dc suas '

ações: Obrigado pclos mestres da pin
[4 :

tura, da música, da cscultura, c pe-

las geniais criações liturárias que

nos enriquecem o espíritos, Mass S0-..

“bretudo,

TÁ L
vossa beleza, que chegue ate vos

10
—

obrigado, senhor, pola poc-

sia, que 8 o conjunto do todas essas

maravilhas e a revolação suprema do

vosso amor, obrigado por tor-me fei-

to sonsível à face resplandecente da

a

nossa gratidão, porque vos dignastes

sor o maior de todos os pootast!

Aparício Fetnandes
mono mano so 00 TU“ TO 0 00

ceceçeTo.

“DEUSque É

Porguntcei às ondas do mar: "Ques
& Dcus?" E clas mc disseramy "Deus é

“o:mar - e nós somos criaturas dele"
* Po dia a GCodá uma das sete co

arco-irist “que É Deus?" E asTres dio

cores mo responderam: "Deus É a luz
incolor - e nós somos �lhas dela".!

Perguntei a todos os ruídos do
Universos "Que É Deus?” E cles excla
maram: "Deus &'o grande Silêncio =
que nos gerou!, Perguntei a todas as

formos do terra — desde o tricngula

o círculo, o quadrado, até aos orga-
nismos das plantas, dos insetos, das

“aves, dos pcixcs e dos animais:"Que!
& Deus?" E elas me disseram: "Deus é

db mor —e nós somos Amorfo — que nos
deu forma", Interroguci às trevas da
moia-noites "Que É Deus?! E as tre-!
vas noturnas murmuroram:"Deus 6 o !
sol, vc nôs somos prolê dole",

Incaquei a tocas as plenitudes !

do Cos mos: “Quo 6 Ea E cs pleni-
tudes cósmicas me sponderam: "Docus

é o eterno Vácuo, o bina o Nada-
- quo produziu os nossos Algos",

Perguntei a todos os seres consci
entes do mundo: “Que é Deus?" E to-f

dos concordaram: "Dcus 6 o In�nito!

Inconscicnte = de cujas profundezas!
brotorcm os nossos: conscientes �ni-

tos!!, (HUGERTO ROHDEN) ux* xx axa

XXXXXXXXXXXXXXXXXXX XXX AX XX XXXXXXXX
D)

"A abôbada do: céu

so porece a uma taça
emborcadas Sob “ela

— om vão crram os sábios",

“TOMAR KHavyam
="



TRANSAS
CASA Mto

“Maria Lícia c de Araújo e Car
los Augusto; dia 06 de janeiro t

de 1979.

ERP E

José Lucas Filho e Joana Maria

de Souza; dia 29 de dezenbry . de

1978. SP -

FEMME ICE EPI E e

Paulo Henrique e Evongêliasdia

30 de dezembro de 1978,
ORAR RR RCA AAA

ANIVERSÁRIO

Aniversoriante do nêss Tânia !

Maria Se Freire; diá 05 de” dezem—

“bro dê 1978, E
A Sei a ia

?EDEMAT RA / FESTA
Nadja Maranhão e Antonio

jo; dia, 08 de dezembro de 1978, —

do vp:concluiram o 2o graus

, ERIC ed Se SEI e E Ea

OLIImAS
O nosso amigo Aarnóbio Chaves !

-(Barnta), que retornará à cidade!

natcl, foi homenaucado com uma E

festa de des spodida, pel as omigos?
à) ”

dia: 16/12/78
CAREERLETANRR RR

Raimundo Nonato Cruz b langedo
condidato à procidôncia da Cooa *
do Maranhão. . Conpõo-se a chapa '

des Carlos Alberto Milhómem; Si-
las Irineu; Gelúsio Franco; Elias

Cavalconto e outros.

RR RIR IE RR A

Apal-

e
 

rm
s.

«mos À

SOB A LUZ DO NATAL.

Abresse diante de nós como uma

chama viva que nos aquece, nos tar

na cfâveis e amigos. É o Natal, Na

tal do Mestre a nos inspirar amor!

e alcyrids

feditemos nesse momento solene

-as. coisrs que nos cercams as &1ô -

? .
res, cs Arvores, as crianças, . os

amigos, nossos �lhos, nossas espô

“sas, tlas fazem a nossa: felicidade

Vivemos juntos, assim caminha-

sombra da justiça, procuro -

mos a verdade c aperfciçocmo-la, !
. Pá

- busgucmos o amor c vivamo-los. so

- quem gosta de viver & capaz de amas,

A poz 6 olcançável, pr OCUL UR O-

lim nessas coisas, vivamos cm paz!

paz interior, paz social.

Certamente nem todos pensarão!

assim: os, atormentados pela fome,!

pelas guerras, polo Ócio, pelo mc=

do,pclos- cnformidodes,

Lenbremo-nos a�ncls sb quem

sonha acalenta um idqals.

*7058 Milhomém'
a ad Re Rad Re Rad Re Re ed Red oi fel ed he bai bed Red)

FALECIMENTOS

--Nô“início do mês de dezembro, fa

leccu oqui em Brasília, o conterrã

ncô maranhense Waldom Martins Jor=
0

ER DR RA SRA AA

- Oton“ilororê Milhomem, em Barra

do Corda, Maranhão; dia 12 de - do-

zombro do 1978. "
185! Tomo Esso. É Lam cet emema co rtera

RR Re
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ROSAS, ROSAS, ROSAS ese
Maranhão Sobrinho

Quem conhsce os ovvas do poeta

cordino Maranhão. Sobrinho?..Acredia |

to, c 6 uma vordado, que, quose nin

qubnme. Quandn, cgora corpletarin no

dia 20 de dozembro seus 99 anos do

Nascimento, cdoploranos, lunontosos,

ccus 63 anos de possamontá dia 2h
do drzcnbros a 4

Sobrinho cantando, rindo, aien-

do, lastimando, andanto à procura! |!

«Co uma escola, criando modestamente

um pedestal pclas suas andanças !

8 “ 1

no início do século, diga-se d (o
)

Pas,

-sagem, um transcunte mais que vias

-jado co quo todos comarcariam. um

“propensão para o Épico, defendendo

o naturczyo em si, totcl e granvúios :PF a
i

. à Sia)
x. a ” ”e. ' Pa é | : . &

Mezco

o
Ss

H
e a sop mais c nhecido?lEs

.

tudos mais Getalhados?! Exutamente,

S
E

N
 s

a
ia

s
 

*

iAquêics que sc distinguem pola no-

preza c;candura. da arte, não devo

«TP iam sor, jogados ao 1bu, c sim ao

corriqueiro e polemitizaso;c não

6 rectniçcermos por. sigaos, isto! ;

[6
6] státuos. iciras, en� a, Coótatuçs, vandeiras., ni im, uma

in�nidade de declarações" amorosas

“Pomtddadas' pararo eterno; quando o

tempo tenúe «co esquecimnentos,. no

Em Rosas, Rogas, Rosag — | um

coxuberanio songto e que, ainda hoje
“£ ben stucl. É mais conhecido, ilB

trodo q copisdo paro não dizer, ins

pirados.

Esso sonêôto suc desiunbro os

sontidos vp olfato; mucição: gosta

visão o tato, en�m, trata-so vo!4

um objctivo, posicionjiento do px
— md

to pera atingir o. grau meritório pa-
ro com a neturozaç CU

E nós marcantes. palavras pobti-

tos de Sobrinho, unc de seus poomasy

consicdorado por muitos admiradores,"

Cunpoz dsPtrtIimonto dizor, invocar su

- as Potencialidades no cumpoó da arte(
E) DE ra;

liturario.

Rosas no cbus rosas nas cercas,

ro: o/núsctóis dibtosc rocas no teu

rosto;/Tosas em tucdlo, o hi chagas ve

ludosas/ de 'rosos cor de rosa no sol-

“postossi/Fiorescoi rosus do ais, ma

auilõãos áravilhosas/ nas pôscas fontes, roses

TÁ
no zocosto/ dos rDscos montes se do-

brugamb Rosas/emn Abril, cn �

Junho, em Julho e cm Agnstol/Se há !

ncivados,. há rosos.nag redomas/ dos
cltaros c há rosas invisíveis/ difum
dó, no azul, róscos aromask/ Se mozs
ro um anjo, -+s- brancas ncbelosas,/lc

Vas ontre as mãos Cs rosas: marcescê-

mciss/tosass fcchado num caixão | «

TOS-Seee e

ROTAS

derretendo.

is colabarações rocubidas dos

rRossas lditores, e que não foram pu»

blicados a falta de espaços '-—- promo

pia à publicação nas prêximos nte
Erg ii

TOS -— Gondespcinmos “dos mesmos à

constantó colaboração : eysesporamos,

tambbn, de outros, contribuiçõos que

nos eaamuio a prosseguir nossa in-

consfvol, sagaz lúta. Nossos. agrade-

cimentos. O EDITOR

7
a

“4

v


